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PREFÁCIO





Avoz humana tem desafiado a compreensão de indivíduos de diversas profissões ao longo dos séculos. Artistas, como cantores e atores, buscam dominar sua emissão e desenvolver uma qualidade que lhes confira uma assinatura vocal, ou que seja flexível o suficiente para dar vida aos personagens, com identidades e emoções variadas. Professores de canto ou de oratória dedicam-se incansavelmente em oferecer regras para aperfeiçoar esse complexo instrumento e capacitar seus alunos para expressar a arte com maestria, personalidade e condicionamento. Cientistas vocais debruçam-se sobre teorias que expliquem o que nossos ouvidos consideram arte. Finalmente, profissionais da saúde, como fonoaudiólogos e médicos, buscam identificar sinais iniciais de comprometimento vocal e trabalham, de modo integrado, para restaurar limitações na funcionalidade vocal, que podem comprometer ou impedir uma carreira de sucesso. Esse time multiprofissional, com olhares de perspectivas diversas, compartilha o amor e o respeito pela habilidade excepcional de dar som aos pensamentos, sentimentos e ideias.


Vários representantes desse time são identificados como expoentes em suas especialidades e têm contribuído para que a área de voz, no Brasil, seja na pedagogia, arte, ciência ou saúde, destaque-se internacionalmente. Algumas pessoas têm uma natureza essencialmente curiosa e são determinadas na busca de ir além do conhecimento comum e ampliar a compreensão do fenômeno vocal. Entre essas, destaca-se a Dra. Mirna Rubim, cantora e professora, que transita entre arte e ciência com propriedade, sabedoria e elegância, produzindo um conteúdo interessante, sem ignorar as contribuições de outros autores. A Dra. Mirna Rubim é reconhecida pelos pares, respeitada por uma legião de alunos e validada por uma carreira de conquistas e sucessos continuados, sendo modelo para muitos e inspirando mudanças na cena artística e na pedagogia vocal.


Essa experiência de uma vida ininterrupta dedicada à voz artística está resumida no livro VOZ CORPO EQUILÍBRIO, no qual ela generosamente compila dados científicos essenciais, em um texto de fácil leitura, acrescentando impressões e relatos pessoais, observações sobre suas vivências e descrição de problemas e soluções encontrados ao longo de sua trajetória. Este não é um livro comum, com um eixo condutor definido. Cada capítulo tem em si uma unidade que permite leitura isolada sobre um tema específico. Em seus doze capítulos estão registrados múltiplos tópicos que envolvem aspectos corporais, da produção vocal, da voz profissional, do Método Mirna Rubim, da pedagogia vocal e das competências vocais com um roteiro de estudo. Além desse conteúdo, são ainda disponibilizados quatro anexos nos quais, mais uma vez, vê-se a fluidez entre a arte e a ciência: informações sobre anatomofisiologia dos músculos; voz, pistas e dados acústicos do português brasileiro; o teatro musical e o mercado de trabalho; e o repertório para audição de teatro musical em inglês. Embora o foco maior seja o aluno e o profissional de canto, o livro é uma rica fonte de informação para aqueles que, como a Dra. Mirna Rubim, querem enfrentar o desafio de compreender a voz humana.


Boa leitura!


Mara Behlau


Fonoaudióloga Especialista em voz


Diretora do Centro de Estudos da Voz (CEV)


Diretora do Capítulo Brasileiro da


The Voice Foundation (TVF-Br)









PREFÁCIO





Eu tive o prazer de conhecer a Mirna Rubim em 2010, quando começamos a troca de pacientes e de informações sobre a dinâmica do cantor. Eu fui convidado a participar da tese de mestrado do Mauricio Moço, na pesquisa em que ela era orientadora, e realizei as videofibroscopias funcionais durante o canto em estudantes deles. Realmente, foi uma experiência fantástica! Comecei a compreender o trato vocal, que atualmente chamamos de filtro, de uma forma totalmente nova.


Desde então, tivemos uma relação continuada, e, com a fonoaudióloga Luciana Olivera, criamos uma modalidade de atuação, sobre o cantor, abrangente e completa, sempre com troca de informações e com grandes aprendizados.


Ainda hoje, ao assistir uma aula de fisiologia vocal ministrada pela Mirna, eu aprendo muito e acredito que todos irão se saborear com essa magnífica obra.


Mirna, parabéns!


Bruno Niedermeier


Mestre em Medicina (Cirurgia Geral com Área de Atuação em Otorrinolaringologia) pela


Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)


Especialista em Otorrinolaringologia (Ênfase em Laringologia e Voz)


Diretor da Clínica OtorrinoVoz









INTRODUÇÃO





A pós mais de 30 anos de carreira como cantora e professora, e mais recentemente como atriz de teatro musical, decidi registrar em um livro o que essa carreira me trouxe de experiência, tanto no que diz respeito às técnicas vocais quando às atitudes que precisei ado-tar nessa jornada. Apesar da existência de muitos livros sobre canto, infelizmente a grande maioria está escrita em outros idiomas e aplicada à realidade do mercado estrangeiro.


Neste livro eu procuro trazer dois aspectos principais do ensino-aprendizagem: o conteúdo científico e a maneira lúdica e fácil do meu processo de ensino. Cheguei a pensar, a princípio, que o discurso tinha um caráter autocentrado, mas agora entendo que não poderia omitir nem minha história pessoal nem meu modo de passar conhecimento, que não é nada ortodoxo para quem já está habituado a ele. Primeiramente vou contar um pouco da minha história.


Antes de entrar para a faculdade de canto, tive o privilégio de passar quatro anos na faculdade de Medicina e estudar anatomia e fisiologia humanas, clínica médica, embriologia, biofísica, bioquímica, neuroanatomia, neurofisiologia e todas as disciplinas voltadas para o funcionamento do corpo humano. Com essa base busquei mais conhecimento na neurolinguística e pesquisei profundamente a fisiologia da voz nos autores mais relevantes ainda hoje. Pesquisei as técnicas vocais contemporâneas, belcanto e belting, pop rock e, dentro da pedagogia, pesquisei as teorias sobre inteligência emocional, inteligências múltiplas e pedagogia vocal. Pesquisei os arquétipos de personalidades dentro da psicologia de Freud, Jung, os arquétipos do Eneagrama e fui fundo no comportamento humano.


Somado a isso, tive um pai Engenheiro Civil que me estimulou a estudar Eletrotécnica no Colégio Pedro II, o que me proporcionou uma visão mais pragmática e científica dos fenômenos, principalmente em assuntos que envolvem matemática e física, como é o caso da acústica vocal.


Na área de música propriamente dita, comecei o estudo do piano aos quatro anos de idade e mais tarde decidi abraçar com afinco a carreira de cantora e pesquisadora na área da voz. Fiz meu Bacharelado em Canto na UFRJ, Mestrado em Música na UNIRIO e meu Doutorado em Voice Performance na University of Michigan, em Ann Arbor com um Bolsa de Estudos da CAPES, representando o Brasil, tendo sido uma dos quatorze bolsistas agraciados em 2000. Fui fundo naquilo que acreditava, mas sempre tive uma grande curiosidade em percorrer áreas de conhecimento diversas para unir informações que não estavam diretamente comunicáveis. Eu percebia, durante os anos de Ensino Médio, que as áreas não “conversavam” entre si. E hoje fica claro que o mundo é cada vez mais globalizado e acredito totalmente na interdisciplinaridade.


Durante quinze anos, fui docente da UNIRIO e naquele tempo eu me indagava sobre a inadequação da grade curricular da academia e sua falta de correlação com mercado de trabalho. Desenvolvi, então, minha pesquisa de mestrado com base nessa questão e incluí, neste livro, um resumo sobre as principais competências que um cantor-ator/professor deve possuir.


Busco aqui conectar diversas áreas de conhecimento, como, por exemplo, 1) a acústica e a física, que são de extrema importância para a compreensão dos fenômenos ressonantais vocais – tema esse causador de pânico em muitos profissionais da área; 2) fonética e dicção, um dos grandes trampolins para a aquisição de uma técnica vocal sólida e correta, e o domínio do idioma nativo e dos idiomas estrangeiros que temos que aprender durante a carreira; 3) conhecimento de anatomia e fisiologia básica não são suficientes para compreender que o “sistema vocal” é complexo e interdependente de todo o sistema nervoso, musculoesquelético, respiratório, digestório, ou seja, que vários sistemas se integram para cantarmos.


Aliado a isso, as pesquisas em neurociência têm trazido inúmeras colaborações para o processo de ensino-aprendizagem e controle emocional. O cérebro humano hoje é considerado uma máquina plástica, aprendente e recuperável. Anos atrás, por exemplo, um paralisado cerebral era considerado alguém com um quadro irreversível. No entanto, tenho visto casos que restabeleceram grande parte de suas atividades motoras pelos estímulos precisos em outras aéreas adjacentes àquelas afetadas. Hoje, uma pessoa que perdeu todas as funções de linguagem, como, por exemplo, a neuroanatomista Jill Taylor, por conta do conhecimento que se tem, voltou a falar, escrever e dá palestras mundo afora. Jill Taylor, graças à ajuda de sua mãe, levou oito anos refazendo suas sinapses da área supostamente perdida e descreve todo processo de perda e recuperação de suas funções cerebrais no livro A neurocientista que curou o próprio cérebro.


Graças aos instrumentos tecnológicos que medem e registram o fenômeno vocal, as sensações subjetivas, apesar de conhecidas na prática desde o século XVII e não podiam ser comprovadas por falta de tais ferramentas, agora são cientificamente reconhecidas. A atividade cerebral atualmente pode ser medida durante uma atividade prática, como tocar um instrumento ou cantar uma ária de ópera, o que torna a pesquisa na área da neurociência muito mais eficaz. Um livro como The Structure of Singing de Richard Miller, escrito em 1986, só foi possível porque a tecnologia dos computadores, fibras ópticas, sistema de registro de imagem, captação dos microfones e demais recursos estavam disponíveis para os pesquisadores da área. Mesmo que não tão desenvolvidos como o são no século XXI, tais recursos possibilitaram pesquisas científicas primordiais para o estudo da voz.


Apesar de toda essa máquina e de todo o conhecimento disponível no mundo, o ser humano ainda apresenta limitações na percepção de seu corpo, seus movimentos, assim como de suas emoções. A área do autoconhecimento ainda em expansão tem se desenvolvido cada vez mais. Temos livros como O uso de si mesmo, de Frederick Mathias Alexander, autor da Técnica de Alexander, que descrevem o conceito de adequado versus inadequado, em vez de certo versus errado, conceito esse que me ajudou sobremaneira a superar as sensações do fracasso que novas experiências de aprendizagem me causavam no início do meu estudo de canto. Um hábito velho é considerado correto para o cérebro, que está sempre tentando poupar energia. Qualquer coisa “nova” para a mente consome muita energia e é interpretada como algo ameaçador, causando medo e ansiedade. No primeiro capítulo, eu busco discutir os aspectos da Técnica de Alexander e, no segundo capítulo, decidi incluir o sistema nervoso e sua correlação com a aprendizagem.


Para finalizar, o aspecto mais em voga para o homem do século XXI é a preocupação com sua saúde global, longevidade, aparência física, e tudo que se relaciona a isso. Estamos na era do bem-estar. E foram vários os desejos que me levaram a escrever: 1) apresentar as inúmeras possibilidades que o canto e sua prática podem promover em termos de equilíbrio e harmonia, tanto no aspecto da estimulação cerebral intelectual, emocional e artística quanto física; 2) descrever o poder transformador do ato de cantar, independentemente se isso é ou não seu foco profissional; e 3) mostrar como o canto integra várias áreas cerebrais, sendo, ao mesmo tempo um processo complexo e simples.


Cantar promove a entrega, o enfrentamento dos medos, a administração do nosso Grande Crítico, resgata pessoas de comportamentos abusivos e drogadictos, liberta e enleva o ser humano a um patamar de autoconhecimento acima da maioria de todas atividades artísticas existentes.


Quero registrar aqui, com muita gratidão, o nome de fantasia deste livro: “tudo que você sempre quis saber sobre canto e nunca teve coragem de perguntar”, que foi sugestão da minha grande amiga e parceira de palco Alessandra Maestrini. Ela, inclusive, foi responsável por derrubar todos os meus preconceitos no que se refere a um cantor crossover. Dividindo os palcos com Alessandra por mais de dois anos seguidos em cartaz com a peça premiada de Miguel Falabella O Som e a Sílaba, aprendi a lidar com a voz cantada e falada, juntamente com toda a ação dramática de uma maneira livre, plena e sublime. E aprendi a conhecer os meus limites pessoais e vocais, principalmente porque foi a primeira vez na minha carreira que misturei texto falado com arias de ópera. Foi uma das maiores vitórias técnicas de minha jornada (pelo menos até o dia em que escrevi este livro).


O livro foi organizado em doze capítulos, sendo que o último capítulo é um roteiro de estudo com base nas quatro competências necessárias para o desenvolvimento de uma Pedagogia Vocal excelente. Este capítulo será útil tanto para professores quanto para cantores-atores, e demais interessados no assunto.


Você não precisa ser um especialista para ler este livro. Muito pelo contrário, se você tem pouco conhecimento do assunto, vai ficar instigado a saber mais. Se você já canta, provavelmente já saberá muitas coisas ditas aqui, mas talvez não da maneira como está escrita. Se você é cantor, espero que este livro se torne um divisor de águas na sua carreira. Se você é professor, espero que se identifique com a maneira como os assuntos foram abordados. Se você é preparador vocal, maestro, fonoaudiólogo, otorrinolaringologista, compositor ou outra especialidade conexa, espero trazer algumas colocações sobre tópicos que costumam estar dispersos em diversas fontes ou não cobertos pela literatura atual escrita em português.


O material utilizado neste livro tem por base inúmeros teóricos em voz consagrados como Joan Sundberg, Ralph Appelmann, Richard Miller, Oren Brown, Ileen van Doorn, Jan Sullivan. Todas as referências da área médica são obtidas de autoridades, como Gardner, Guyton, Moore. Na parte das inteligências, Howard Gardner, Daniel Goleman, Levitin, Davidson. Na área de corpo, Frederick Mathias Alexander, Barbara Conable. Na área de voz, consultei Mara Behlau e Silvia Pinho, ícones da voz falada e cantada no Brasil, e demais referências indicadas por essas autoras. Mais relevante que a revisão da literatura é compartilhar com você leitor a experiência e vivência que adquiri na prática nessa área.


Minha dissertação de mestrado teve como referencial a pesquisa de Blades-Zeller, que entrevistou onze pedagogos consagrados nos EUA, e apresento um resumo do resultado dessa pesquisa no decorrer dos capítulos. Nesses anos todos de carreira, coletei inúmeras perguntas que são feitas sistematicamente e as compilei neste trabalho.


Meu objetivo com este livro é trazer uma maneira de pensar o canto de forma estruturada e simples. Obviamente não é possível abarcar todos os assuntos possíveis em um único livro, mas espero que você encontre muita informação embasada e comprovada para esclarecer muitas de suas dúvidas. Na área do canto, há muitos termos mal definidos, ou empregados de maneiras inconsistentes, causando grande divergência entre professores e entre estes e seus alunos. Na verdade, estamos todos tentando expressar, em palavras, sensações subjetivas que podem ser percebidas de modo diferente por cada um de nós. Antes de mais nada, há o fato científico e acima de tudo, a percepção individual do fato – o modo como cada um compreende e descreve cada fenômeno que chega por meio dos seus sentidos. E essa percepção é única e individual. Respeitar essa individualidade é uma premissa para o estudo do canto dentro de um alto padrão de excelência.


Convido você, leitor, a mergulhar em um mar de descobertas e espero que a prática do canto possa impactar você como impactou a mim e toda a equipe de professores treinados por mim e meus alunos espalhados por todo o Brasil. Cantar é uma ferramenta de libertação, de propriocepção consciente e de uma integração real que transcende o corpo e irradia como a própria ressonância. Cantar é uma arte completa – a mais plena expressão do ser.


Dedico este trabalho a você, cantor e ator profissional, professor de canto, fonoaudiólogo, e demais pesquisadores desse fascinante universo da voz artística.




Voz • Corpo • Equilíbrio
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	O CORPO INTEGRADO


	CAPÍTULO 1










UM SISTEMA INTEGRADO


O corpo humano é uma unidade frequentemente compartimentada e fragmentada para sua melhor compreensão didática. Na verdade, somos uma unidade que veio de uma única célula que se diferenciou organizadamente e nos fez esse ser único. Foi graças ao estudo da Embriologia Humana que compreendi a interconexão do corpo como um todo. De forma simplificada, as células desenvolvem-se de um modo muito especial e fascinante. Tudo parte de uma célula única, aquela com poder genético total. Essa célula embrionária primitiva pode-se diferenciar para qualquer tipo de célula e todo esse controle é feito principalmente a partir do DNA e do RNA, cada um com sua função específica. Existe uma espécie de “mapa do destino celular”, que determina no que cada célula deve-se transformar. A célula primitiva, no decorrer do desenvolvimento embrionário, começa a tornar-se diferençável, podendo se transformar em diversos sistemas, conforme descrito na Figura 1-1. Se tudo que o nosso corpo se transforma está em uma célula que já traz nossa história, nossos sistemas estão intimamente conectados por meio de nossa “memória” celular, com base em Moore.1


Em uma das fases do embrião, ele é dividido em tubos e bolsas. Essa visão das bolsas me ajudou a visualizar meu corpo como espaços de ressonância. Como sou muito visual, eu me utilizei dessas imagens para pensar meu corpo a partir da forma do embrião. Na Figura 1-2 está a organização tubular que vai gerar o ser humano adulto.1 Imagine que você é um tubo, da boca ao períneo, e que nesse tubo acontecem inúmeros fenômenos, desde a estrutura da coluna vertebral até a organização do sistema nervoso periférico. Do tubo partem bolsas, mesmo na vida adulta, e, no Capítulo 3, faço a correlação entre essas bolsas embrionárias com a teoria de Keleman sobre a Anatomia Emocional.2 Foi o trabalho de Keleman que me despertou a visão mais eficaz para meu mapa corporal.


Por que estou falando de embriologia aqui? Para mostrar a íntima correlação que o instrumento vocal e o corpo têm entre si. Separar a mente do coração, dos músculos e dos nervos é uma atitude leviana. Há teorias que defendem que todos os tecidos e órgãos, oriundos da mesoderme, são considerados tecido conjuntivo especializado e que, nestes tecidos, guardamos memórias emocionais. Não vou desenvolver esse tema, mas fica aqui o alerta para darmos mais atenção à integração de nosso corpo e às recentes pesquisas sobre as memórias emocionais registradas no corpo.
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Fig. 1-1. Zigoto é o ovócito fecundado. Nesta primeira etapa é mostrada a origem dos principais tipos de tecidos do organismo. No caso, a endoderme também origina tecido similar ao tecido epitelial que, entretanto, recobrirá a parte interna do trato digestivo e tecidos envolvidos na formação de glândulas do sistema digestório.





DESCRIÇÃO DAS FERRAMENTAS DE INTEGRAÇÃO


O foco deste capítulo está na integração do corpo para o canto com base em três fontes: 1) minha pesquisa de mestrado; 2) a teoria das inteligências múltiplas de Howard Gardner3-6 e 3) a importância da Técnica de Alexander no meu processo de estudo.7 Estes três assuntos foram fundamentais para a integração mente-corpo durante toda a minha carreira.


Minha pesquisa de mestrado abordou o estudo emancipatório do canto e as categorias que se devem focar durante o estudo. A Teoria de Gardner desenvolve o conceito de inteligência, numa abordagem didática sobre as diversas predileções de nossas mentes. A Técnica de Alexander ajudou-me a entender e aceitar que, durante o processo de aprendizagem, a dor do fracasso, a cada dificuldade encontrada no estudo do canto, é apenas parte desse processo. Graças à Técnica de Alexander, eu não desisti de cantar.


O nosso instrumento musical, o sistema fonatório, é um sistema complexo e altamente integrado. Na verdade, o termo aparelho fonador foi trocado para sistema fonatório por sua inadequação terminológica, pois o sistema fonatório pega emprestado a estrutura de diversos outros sistemas.


O canto exige conhecimentos em diversas áreas, e, para falar de sistema integrado, poucas atividades se comparam às competências mentais exigidas pelo canto artístico. Para desenvolver o assunto, usei como base os resultados da minha pesquisa de mestrado, que foi realizada a partir do registro das percepções e de informações técnicas e filosóficas de um grupo de renomados pedagogos em voz e performance.8 Foram selecionados dezesseis conceitos principais dos quais usaremos apenas sete: 1) postura; 2) respiração; 3) som e ressonância; 4) registros e passagens; 5) som vocal uniforme e equalização do som; 6) dicção e vogais; 7) treinamento auxiliares recomendados.
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Fig. 1-2. Formação do tubo neural e origem tubular dos sistemas corporais no embrião de 4 semanas.1





As categorias vocais que apresentaram caráter mais concreto e maior consenso entre os pedagogos vocais foram postura, dicção e controle da tensão. As que apresentaram menor consenso foram som, ressonância e registros, certamente devido à sua natureza subjetiva e por haver uma preferência pessoal por parte dos entrevistados.


A concepção de um professor exemplar, indicada pelos entrevistados, também foi obtida das entrevistas. Segundo os entrevistados, um pedagogo ideal deve ter:


A) Habilidade de diagnosticar problemas vocais e apontar soluções.


B) Habilidade de atender as necessidades do aluno e transmitir-lhe (comunicar) claramente as informações.


C) Sabedoria para tratar cada aluno como um indivíduo.


D) Uma abordagem própria e um estilo individual de ensinar que não seja uma imitação.


E) Vigor (estar envolvido e, ainda, empolgado com o ensino).


Os resultados também mostraram que todos os entrevistados expressaram um interesse vital em continuar seu próprio aprendizado e desenvolvimento profissional. Como minha dissertação e minha pedagogia pessoal prioriza a linguagem de comunicação usada em aula, coloquei entre aspas todas as expressões pessoais que foram utilizadas.


Apesar de esta parte do livro ser de interesse aos professores de canto, vários cantores profissionais que conheço afirmam que ensinar foi uma grande ferramenta de desenvolvimento profissional. No meu caso, todo o meu crescimento artístico e técnico foi engrandecido e intensificado pelo fato de eu ser professora e pesquisadora, buscando estar sempre atualizada na minha área. Um cantor profissional administra todas essas categorias de forma integrada durante sua performance.


DISCUSSÃO SOBRE INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS


As categorias envolvidas na arte do canto estão em partes diferentes do cérebro e é necessário organizá-las de forma inteligente e consciente. Além disso, para que a aprendizagem seja efetivada, é importante executar uma ação inúmeras vezes até que os impulsos nervosos de cada novo circuito cerebral (cada aprendizagem) sejam reforçados para a fixação da informação recentemente aprendida. Antes de fixar uma informação, é necessário aprendê-la inteligentemente. Na minha busca pelo estudo inteligente e sistematizado, acabei encontrando ressonância na teoria das Inteligências Múltiplas do psicólogo especialista em cognição Howard Gardner, que apresenta nove tipos de inteligência (Fig. 1-3).3-6


Ele agrupa essas inteligências em quatro grupos: 1) análise de símbolos: inteligência linguística e lógico-matemática; 2) “não canônicas”: inteligência musical, espacial, corporal-cinestésica e naturalista; 3) pessoais: interpessoal e intrapessoal e 4) existencial: valores espirituais e existenciais (Quadro 1-1).


Considerando a multiplicidade de competências do artista de teatro musical e da ópera, desenvolvi um modelo com base nas Inteligências Múltiplas de Gardner. Separei cinco categorias, a saber: Musical-Rítmica, Linguístico-Verbal, Técnica Vocal, Teatral e Corporal-Cinestésica e as reorganizei de modo otimizado para o cantor-ator:


1. A Inteligência Musical-Rítmica no cantor-ator refere-se ao estudo das canções com foco na melodia, ritmo, harmonia, dinâmica, andamento e todos os aspectos que se referem ao estudo “mecânico” da partitura musical. Inclui-se aqui a competência rítmica do bailarino-cantor. Tudo que está envolvido com a aprendizagem musical da canção a ser executada.


2. A Inteligência Linguístico-Verbal no cantor-ator refere-se ao estudo do texto/poesia com foco na memorização e levantamento do significado da palavra, ainda antes da interpretação relacional do texto com contexto e aspectos emocionais da personagem. Também se aplica à competência de cantar em idiomas estrangeiros. Tudo que está envolvido com a palavra.


3. A Inteligência Técnica Vocal neste artista completo refere-se ao estudo técnico em termos de impostação da voz, ressonância, estéticas e estilos. Trata-se das escolhas interpretativas de cor vocal, registros, passagens e demais decisões técnicas. A inteligência Técnica Vocal é um misto de várias inteligências. Tudo que está envolvido com o treinamento técnico e artístico.
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Fig. 1-3. Nove Inteligências de Howard Gardner.3-6





Quadro 1-1. Resumo das Inteligências de Gardner3-6
















	Inteligência


	Descrição











	Linguística


	Facilidade no uso da linguagem falada e escrita. Poetas, escritores, oradores, poliglotas, dramaturgos







	Lógico-matemática


	Capacidade de abstrair e perceber a lógica e a matemática. Físicos, matemáticos, engenheiros, gerentes, estrategistas







	Musical


	Capacidade de compreender melodia, ritmo e harmonias, afinação, e outros elementos musicais. Compositores, cantores, instrumentistas, arranjadores







	Espacial


	Capacidade de criar representações ou imagens mentais e operar sobre ela de modos variados. Pilotos, navegadores, cientistas espaciais, engenheiros, escultores, pintores, enxadristas







	Corporal-cinestésica


	Capacidade de resolver problemas ou elaborar produtos utilizando o corpo. Cantores, dançarinos, atletas, instrumentistas, atores, artesãos, cirurgiões







	Naturalista


	Capacidade de fazer discriminações consequenciais no mundo natural. Biólogos, ecologistas, entomólogos, geólogos







	Interpessoal


	Capacidade de compreender outras pessoas. Vendedores, psicólogos, professores, pastores, palestrantes







	Intrapessoal


	Capacidade correlativa, voltada para dentro. Possui um bom modelo funcional de si mesma. Monges, filósofos, sábios







	Existencial


	Capacidade humana de formular e examinar as questões da existência. Líderes religiosos, líderes espirituais, gurus










4. A Inteligência Teatral é uma atribuição complexa que integra a inteligência espacial (também considerada visual) e as inteligências intra e interpessoal. Por meio do uso de imagens visuais e emocionais, o cantor-ator inter-relaciona o fenômeno artístico à personalidade da personagem. Esta inteligência é responsável pela integração e conexão do artista. As imagens subjetivas ajudam a correlacionar as inteligências técnicas com as emoções e intenções dramáticas verbais e corporais. Tudo que envolve espaço e relacionamento com o outro e com a personagem.


5. A Inteligência Cinestésica traz ao artista uma noção mais plena do seu espaço interno. Esta inteligência, em geral, é mais presente em bailarinos e atores. Os cantores, em geral, apresentam mais dificuldade em dominar sua técnica vocal por estarem mais focados em sua audição. Certamente é uma inteligência que precisa ser desenvolvida no artista de teatro musical e cantores de ópera. Tudo que está envolvido com a propriocepção.


Nas últimas duas décadas, o Brasil tornou-se a terceira maior potência mundial em produção de espetáculos de teatro musical e, por consequência, tem havido uma grande procura de alunos por aulas de canto nessa área. Por acreditar que a técnica lírica é a mais complexa de todas, e o teatro musical engloba todos os gêneros e estilos musicais, incluindo o canto lírico, o artista de teatro musical é um artista de perfil complexo e completo. Além de ter que possuir uma técnica vocal sólida e uma voz resistente, este artista tem de também atuar e dançar.


Quero acrescentar aqui que, em minha formação como cantora lírica, eu sempre defendi que a ópera deveria ser pensada como teatro e, claramente, nota-se uma tendência mundial de aproximação da ópera a estéticas mais teatrais. Exemplo disso são os cantores de ópera Jonas Kaufmann e Kristine Opolais, que são grandes atores em cena. Maria Callas foi a grande precursora dessa concepção, trazendo também a imagem da Diva, linda, elegante e atriz expressiva e intensa. Dentro deste raciocínio, considero que cantores-atores de ópera e teatro musical se encontram na mesma categoria profissional e de demanda artística.


Agora que você foi apresentado a essas categorias de inteligências, convido-o a fazer um exercício de autoavaliação do seu perfil artístico. Observe o Quadro 1-2 e dê uma nota de 1 a 5 para seu comportamento inteligente com base na teoria apresentada acima. Considere sua preocupação separadamente durante o estudo e durante a performance. Por exemplo, no meu caso, durante a performance minha maior preocupação é com a técnica vocal por causa do meu treinamento severo no canto lírico. Eu tenho uma determinada ordem ou rotina de preparo e minhas notas foram dadas de acordo com as prioridades que usei durante o meu estudo. Na performance a nota maior é dada para as inteligências que mais preocupam minha mente durante a execução. Dê uma nota de 1 a 5, sendo 1 “pouca preocupação com essa inteligência” e 5 “muita preocupação com essa inteligência”. Use minha autoavaliação como referência para realizar a sua.


Essa autoanálise foi feita no momento que escrevi o livro e esses dados variam de tempos em tempos. Considerando isso, aqui está a descrição da análise do meu processo de estudo, que é o foco deste livro: 1) estudo muito bem a melodia, ritmo, forma das canções e/ou árias; 2) decido os ajustes técnicos que devo fazer, onde farei as trocas de registro, como farei os agudos, onde vou respirar, por exemplo; 3) depois de fazer estes ajustes que chamo de “mecânicos” – música e técnica – eu parto para o mergulho no texto. Nesse momento, eu levanto o conteúdo do texto cantado e, depois, do texto falado; mergulho a seguir nas características psicológicas da personagem para trazer a “partitura” da palavra. Aqui aparecem as diferenças mais claras entre as mentes prioritariamente musicais e as prioritariamente verbais. Os músicos de formação farão mais esforço para mergulhar no texto. Os atores de formação farão mais esforço para mergulhar na música; 4) a inteligência cinestésica, que é a prioridade da mente dos bailarino e acrobatas, não era o meu forte no início dos meus estudos. Entretanto, por causa da demanda técnica do canto lírico, eu precisei desenvolver mais cinestesia, uma propriocepção intensificada para controlar a minha técnica (ver Propriocepção, no Capítulo 2). A inteligência cinestésica está muito correlacionada com minha inteligência técnica vocal; 5) por fim, a inteligência teatral, minha predileta. Nessa inteligência integra-se a palavra, a personalidade, as emoções e as ações, juntamente com imagens e personas. Aqui ocorre o que chamo de conexão plena. Podemos associar essa sensação com o conceito de fé cênica, ou seja, as demais inteligências foram exaustivamente praticadas até atingirem seu automatismo. Só então o artista pode-se entregar ao estado de transe, nome que dou a essa sensação, de não saber mais até onde vai meu próprio eu e onde começa a natureza da personagem. Nesse momento quase mágico, o artista entra em conexão plena, sua mente entra em êxtase e o hemisfério direito intuitivo domina suas ações, e ganha predominância sobre a tentativa cruel do crítico, que está no hemisfério esquerdo – nosso lado racional. No Capítulo 2, você encontrará mais detalhes sobre as funções cerebrais e a cognição.


Quadro 1-2. Avaliação: Exemplo da Autora


















	Inteligência


	Ordem de estudo


	Preocupação na performance











	Musical


	1


	3







	Verbal-linguística


	3


	4







	Técnica vocal


	2


	5







	Teatral


	5


	5







	Cinestésica


	4


	4










Agora chegou sua vez de fazer a avaliação no Quadro 1-3. Lembre-se que você pode mudar sua ordem de preferência durante seus estudos e práticas. Tente uma primeira vez e, depois de alguns meses, faça de novo. Somos seres aprendentes, sempre buscamos o melhor de nós. É nisso que acredito.


Tenha em mente que o objetivo dessa autoavaliação não é o engessamento do seu processo, mas sim permitir que você observe seu estudo e possa priorizar as inteligências que estão mais fracas. Saber suas prioridades mentais ajudará você a se tornar um melhor artista e compensar aquelas inteligências que estão mais frágeis e menos cuidadas por você.


A seguir, quero discutir ferramentas de autoconhecimento. Duas delas me trouxeram muita base para pensar minha voz e meu corpo: a Técnica de Alexander e a ioga. Exercícios físicos são fundamentais para o cantor profissional, mas, neste livro, meu foco será na Técnica de Alexander. A ioga tornou-se minha ferramenta predileta de fortalecimento físico, controle de ansiedade e conexão. Pratico sistematicamente ioga para manter o tônus corporal global, alongar as articulações e praticar uma respiração serena. Entretanto, foi a Técnica de Alexander que mais colaborou para o meu estudo de canto, nos primeiros anos de prática, e foi fundamental para minha formação.


Quadro 1-3. Avaliação do Leitor


















	Inteligência


	Ordem de estudo


	Preocupação na performance











	Musical


	 


	 







	Verbal-linguística


	 


	 







	Técnica vocal


	 


	 







	Teatral


	 


	 







	Cinestésica


	 


	 










TÉCNICA DE ALEXANDER E VOZ


A Técnica de Alexander é um método racional e consciente de inibir mecanismos instintivos habituais7. Durante qualquer treinamento, essas ações habituais serão gradativamente substituídas por novas modalidades de uso, com o objetivo de corrigir qualquer tipo de inadequação na utilização do corpo. Trata-se de uma técnica que proporciona a todos aqueles que estão diante de um processo qualquer de aprendizagem uma maneira inteligente de atingir novos objetivos.


Um dos elementos mais importantes percebidos por Alexander em sua busca, durante nove anos, de observação do uso de si mesmo (termo criado por ele) foi a concepção das estruturas “corpo” e “mente”, não como partes separadas do organismo, mas sim como um processo integrado, presente em todas atividades humanas, o que eu chamo de Corpo Integrado. Em todo tipo de ensino-aprendizagem devemos nos basear na unidade indivisível do organismo humano.


A Técnica de Alexander foi desenvolvida por causa da própria história de Frederick Matthias Alexander. Quando ele ainda era muito jovem, declamava peças de Shakespeare, onde dizia os textos em voz alta e esforçava-se para interpretar as personagens. Mais tarde, ao se tornar um ator profissional com uma prática mais constante, começou a ter “problemas de garganta e nas pregas vocais”, segundo ele mesmo descreveu. De acordo com depoimento de seus amigos, era perceptível o ruído “ofegante” de sua respiração durante as performances. Os sintomas foram então piorando e aumentando sua frequência até se tornarem insuportáveis, impedindo-o de trabalhar. Alexander percorreu vários médicos e submeteu-se a muitos tratamentos. Alguns foram bem-sucedidos, desde que ele poupasse ao máximo sua voz. Mas, logo que tornava a declamar os textos shakespearianos, o mau uso da voz retornava com a mesma intensidade do período anterior aos tratamentos.


Numa determinada performance indagou a si mesmo: “Alguma coisa que eu fiz nesta noite, ao usar a voz, foi a causa do problema!” Após esta observação, começou a pesquisar seu comportamento vocal da seguinte maneira: ao falar normalmente, nada de mal ocorria com a voz ou as pregas vocais. Ao declamar com mais veemência, alguma mudança no uso da sua voz ocorria, que provocava rouquidão e cansaço vocais. Essa descrição de Alexander sobre sua voz falada profissional apresenta correlação direta com o uso vocal do cantor-ator de teatro musical e de ópera, pois a demanda vocal falada e/ou cantada desse profissional é ainda mais intensa.


Para esclarecer o fenômeno Alexander se auto-observou atentamente durante nove anos numa estrutura de espelhos, comparando o que ocorria com o uso de seu corpo durante a fala natural e durante o ato de declamar. Em seguida registrou toda a sua pesquisa sob a forma de um método que foi denominado Técnica de Alexander. Suas experiências iniciais apontaram os seguintes achados:


1. A tendência a inclinar a cabeça para trás estava associada ao problema de garganta.


2. Podia aliviar esse problema, até certo ponto, simplesmente evitando a inclinação da cabeça para trás, já que esse ato preventivo tendia a inibir indiretamente a compressão da laringe e a aspiração ofegante audível pela boca.


3. Essa percepção fez com que, ao tentar não levar a cabeça para trás, resultasse no exagero da inclinação oposta para frente e para baixo, o que também comprimia sua laringe.


O mais importante de todo processo de estudo de Alexander foi a percepção do binômio uso-funcionamento – a íntima ligação entre o funcionamento das diversas partes do corpo e seu uso adequado. Também notou que qualquer uso da cabeça e pescoço, que estivesse associado à compressão da laringe, também estava associado a uma tendência de erguer o tórax e reduzir sua estatura. Mais uma parte do corpo foi envolvida no processo: o tronco. A seguir, ele notou que, para obter um alongamento da sua estatura, era necessário que a cabeça fosse mantida para frente e para cima, de tal maneira que prevenisse a elevação do tórax e, simultaneamente, produzisse um alargamento das costas. Este foi o grande achado de Alexander. Os cantores-atores dependem diretamente dessa relação laringe-nuca-costas muito bem equilibrada. A maioria dos artistas não conhece esse fenômeno. Para ilustrar a imagem que me ajuda a estabilizar a emissão, uso o triângulo das ressonâncias no qual são unificados três elementos: 1) ressonância dos seios frontais (máscara da voz), 2) ressonância do esterno (“voz de peito”) e 3) ponto primordial (conexão crânio-coluna). Alexander apontou a importância de estabilizar a base do crânio sobre C1 (Atlas), o ponto primordial, e sua consequente estabilização da faringe (Fig. 1-4).9 Ver Ressonância, no Capítulo 6.
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Fig. 1-4. Os pontos de concentração de ressonância: seios frontais, osso esterno e vértebra C3. Adaptada de Gansert.9





Para compreender a Figura 1-4, considere o seguinte: caso eu priorize a ressonância da máscara (seios frontais/voce di testa segundo os italianos) sem equilibrá-los com o esterno e a nuca, produzirei uma voz prioritariamante aguda e pontuda, sem profundidade e sem a conexão com as costas. Caso eu priorize a ressonância de peito (esterno), sem compensar com as demais, produzirei uma voz pesada, com timbre escuro, sem os harmônicos agudos da voz. Por isso os italianos chamam de chiaroscuro à mistura perfeita entre harmônicos agudos e graves. Entretanto, foi o foco na nuca, aprendido na Técnica de Alexander, que unificou todos os meus focos ressonantais e, consequentemente, os meus registros vocais. Se tenho estabilizado o ponto primordial da conexão da base do crânio-C1 (primeira vértebra cervical) e foco na vértebra C3 (que está na direção da orofaringe = boca), eu consigo conectar todas as ressonâncias: agudas, médias e graves da voz. Além disso, é na região oral que articulamos os fonemas que promovem uma adequada produção vocal para o canto e para a fala. É onde percebemos a sensação do “médio” da voz. Muitos autores falam em ajustes de formantes (ver Capítulo 6), mas eu acredito mais na percepção do desenho que damos ao trato vocal e sua relação com o triângulo das ressonâncias aqui descrito.


Resumindo, a boa articulação da palavra falada ou cantada juntamente com o equilíbrio das ressonâncias de cabeça (testa) e peito (osso esterno) farão conexão com todo o corpo por meio da percepção consciente do ponto primordial da nuca. A percepção dos pontos de concentração de ressonância da Figura 1-4 tem ajudado a mim e aos meus alunos a compreendermos a sensação corporal-cinestésica da voz.


TÉCNICA DE ALEXANDER E OS HÁBITOS


O grande foco da Técnica de Alexander é o uso de si mesmo. Tem como premissa o equilíbrio do ponto primordial da nuca e apresenta uma série de conceitos para o melhor uso do corpo. Hoje a neuroplasticidade explica a maioria deles, mas Alexander apresentou as ações para executá-los.


Nessa seção, você aprenderá um conceito que foi fundamental para meu estudo pessoal do canto. A partir do fato de que todos nós dependemos dos sentidos (sensações) para conduzir o uso de nossos corpos, todos estamos sujeitos ao que Alexander chama de percepção sensorial enganosa. Alexander explica que o cérebro percebe o uso habitual como certo ou natural. Na tentativa de mudar a direção deste uso habitual para uma nova direção, o cérebro reage como se estranhasse o novo uso e que o impulso instintivo para o habitual ou velho é mais forte e intenso (hoje é sabido que isso ocorre por que o cérebro está economizando energia). Tudo que é habitual oferece segurança psicológica, uma vez que lidar com o conhecido é mais confortável do que enfrentar novas situações (há um alto consumo de energia cerebral nas mudanças e novidades). Por exemplo, quando Alexander inclinava a cabeça para trás, achava que a mantinha dirigida para frente e para cima, prova de que sua percepção do uso era enganosa – o que percebemos como certo pode ser uma ilusão. Ele dizia que a direção que o homem imprime a seu uso, por ser baseada nos sentidos, é tão irracional e instintiva quanto a dos animais, por isso tão forte e complexa para controlá-la. Exceto se essa utilização se der por meio de mecanismos racionais e conscientes. Conhecer a percepção sensorial enganosa me ajudou a aceitar a dificuldade da mudança de um hábito velho (informações técnicas anteriores). Mais importante ainda foi saber que eram necessárias apenas algumas semanas para adquirir um novo hábito (em geral três semanas). Isso me deu esperanças constantes durante o meu processo de aprendizagem do canto.


Estratégia de Estudo com a Técnica de Alexander


Como será explicado mais detalhadamente no Capítulo 2, as atividades envolvidas no canto são atividades motoras conscientes e controladas pela vontade. Quando uma informação é nova/não habitual, ela cria um novo circuito. Quando ela é velha/habitual ela está armazenada como memória de longo prazo, e é “rechamada” (recalled) sempre que solicitada. No momento em que se começa a aprender um novo mecanismo, seja ele de que natureza for, o organismo enfraquece os estímulos das respostas já automáticas da memória de velho prazo, e começa a enviar estímulos para o novo circuito de maneira gradual e lenta, até que ocorra a consolidação máxima.10 Relembrando: os conceitos de certo e errado serão associados às sensações velhas e novas respectivamente, até que o processo em estudo seja assimilado. No instante em que estabelecemos questionamentos ao padrão antigo/habitual, questionamento este necessário ao processo de aprendizagem, começa o que Alexander chama de crise ou momento crucial. Neste momento temos a sensação de estarmos perdidos, sem saber que padrão seguir, já que ambas as sensações estão enfraquecidas. Eu uso o termo “estar no limbo”, para definir essa sensação – momento este em que muitos artistas desistem de continuar o estudo, tamanha é a dor subjetiva de fracasso. Se eu não tivesse conhecido a Técnica de Alexander no início do meu processo de estudo, eu certamente teria desistido de cantar.


Agora precisamos compreender o conceito de direção do uso de si mesmo – processo de projeção de mensagens do cérebro para os mecanismos e de condução da energia necessária ao uso desses mecanismos. Alexander desenvolveu então a habilidade de redirecionar sua percepção cinestésica de forma mais intensa por meio de direcionamentos mentais para liberar as tensões dos músculos da parte posterior do pescoço, movendo então sua cabeça para frente e para cima, ao mesmo tempo que expandia sua estatura e alargava suas costas. Alexander aplicou este método de inibição e direcionamento para muitas atividades, incluindo falar e declamar, e durante esse processo, sua voz foi restaurada. A verdade é que esse processo se aplica a qualquer atividade que requeira o uso muscular treinado – o canto, a dança e a atuação, por exemplo. Ele achou que este método de exercitar o controle consciente sobre o padrão habitual/velho de resposta também aliviava sintomas de ansiedade de performance que estavam associados ao seu desejo de “obter resultados positivos”, ou o termo que Alexander preferia “obsessão por resultados”, e ser bem-sucedido como ator. Ele descobriu, a partir desses experimentos, que os seres humanos funcionam como uma unidade psicofísica sem separação entre mente e corpo: o Corpo Integrado. Isto foi um conceito visionário para sua época, deixando bases fundamentais para investigações posteriores, assim como debates sobre a conexão entre mente e corpo que se desenvolveram por todo o século XX. No século XXI, as pesquisas em neurociência e a própria programação neurolinguística usam elementos apontados por Alexander já no século XIX.


MAPEAMENTO CORPORAL


Vários autores defendem a ideia de mapeamento corporal. A fonoaudióloga brasileira Edmée Brandi também falou muito em Esquema Corporal Vocal. Mas eu vou trazer aqui o conceito de mapeamento corporal, formulado por Barbara Conable, por sua conexão com o treinamento de músicos.11 Ela ajudou a desenvolver o mapeamento corporal para ajudar seus alunos instrumentistas a aperfeiçoarem a execução de seus instrumentos a partir da performance integrada de seus corpos. O conceito de mapeamento integra o sistema mental, psicológico e nervoso do corpo de um indivíduo. O mapeamento corporal tem tudo a ver com o pensamento da Técnica de Alexander. Conable fez aplicações significativas do mapeamento corporal para músicos em seus livros, What Every Musician Needs to Know About the Body (O que Todo Músico Deve Saber Sobre Seu Corpo) e The Structures and Movements of Breathing (As Estruturas e Movimentos da Respiração). Conable ampliou o mapeamento corporal para instrumentistas de sopro, percussionistas, pianistas e cantores, oferecendo ferramentas para a evolução de sua performance. Usando o mapeamento corporal, o artista tem maior domínio de seu corpo e economiza energia mental, que será canalizada para focar em sua arte. Ela também alega que o artista deve pensar seu corpo como uma unidade indivisível.
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